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1. INTRODUÇÃO 
 

O interesse dos cientistas em entender a frequência e a intensidade dos processos 
envolvidos nas variações climáticas em várias escalas temporais e espaciais, bem como o 
papel dos oceanos como regulador das variações do clima mundial, vêm ganhando cada vez 
mais importância ao longo dos anos. Nesse sentido, estudos com abordagens 
paleoceanográficas e paleoclimáticas a partir de marcadores da temperatura da superfície do 
mar (TSM) no passado, tem sido de extrema importância, uma vez que estes dados são 
fundamentais para as inferências das relações oceano-atmosfera e, consequentemente, na 
reconstrução de paleoclimas/paleoprodutividade, importantes para validação dos modelos 
preditivos. 

Dentre os proxies usados para se determinar paleo-TSM destacam-se: funções de 
transferência, δ18O (Gregory e Taylor, 1981), Tex86 (Wutcher et al., 2004), Mg/Ca 
(Mitsuguchi et al., 1996), Uk'37, etc. Este último índice foi inferido através do padrão de 
insaturação das alquenonas produzidas por organismos vivos habitantes das porções 
superiores do oceano (cocolitoforídeo Emiliania huxleyi). Uma das grandes vantagens no uso 
das alquenonas em relação a outros proxies é o fato de serem preservadas nos sedimentos 
mesmo após a degradação de suas fontes (Sachs et al., 2007). 

No entanto, o entendimento dos padrões espaciais e temporais da deposição da 
alquenona em ambientes costeiros e na plataforma continental é ainda um desafio, muito 
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embora a compreensão das associações entre os padrões de deposição das alquenonas e as 
forçantes ambientais seja fundamental para o potencial uso do proxy. Com base nisto, o 
objetivo deste estudo foi esclarecer os padrões espaciais da deposição das alquenonas na 
plataforma continental de Cabo Frio, através da análise de 13 topos de testemunho e 2 
testemunhos curtos (box-cores) que cobrem os padrões de deposição no último século.  

 

2. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo situa-se a sudeste do pontal de Cabo Frio em lamina d`água na faixa 
dos 100m, em um banco lamoso da Plataforma Continental.  

A dinâmica oceanográfica na região de Cabo Frio é marcada pela ocorrência de três 
massas d’água: (1) Água Costeira (AC), massa d’água quente (T≥25°C) e com baixa 
salinidade (S=32-34); (2) Água Tropical (AT), caracterizada por além de quente (T=24-28°C) 
apresentar maior valor de salinidade (S≥36.8); (3) Água Central do Atlântico Sul (ACAS), 
que aflora ocasionalmente na plataforma com temperaturas menores que 18°C.  Nesta região, 
há a deposição de um banco lamoso que se estende de 80 a 150 metros, rico em matéria 
orgânica, com teores de carbono orgânico total que variam entre 2 e 3%. 

 

 
 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Treze testemunhos box-core foram coletados na plataforma continental de Cabo Frio 
(Figura 2), os quais foram subamostrados a cada 1 cm. De cada uma dessas amostras foram 
pesados 20 g de sedimento úmido e, em seguida, secos em estufa à 50 ºC por 48 a 72 horas. 
Posteriormente, os sedimentos secos foram macerados, passados em peneiras metálicas de 
abertura de 150 µm e armazenados em vidros âmbar. 

Figura 1 – Mapa apresentando a região de estudo em 
destaque (modificado de Dias, G., LAGEMAR/UFF). 
A mancha escura destacada na plataforma continental 
representa o banco lamoso estudado. 
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Quatro gramas (peso seco) das amostras de sedimentos foram extraídos com 
diclorometano e metanol (3:1, v:v) por 15 minutos em agitação ultrassom após adição de n-
tetracosane – d50  e 5α – androstana-3β – ol como surrogate padrão. Ao final da extração, o 
solvente foi evaporado em rotoevaporador a 30°C, tranferidos para vial de 7 mL e secos em 

fluxo de nitrogênio.   
 

Após a extração os extratos totais foram depositados no topo de uma coluna de sílica 
com 250 µL de heptano com auxilio de pipetas pasteur e eluídos em quatro frações: 250 µL de 
heptano + 2 mL de heptano + 2 mL de tolueno:hexane (85%:15%) (hidrocarbonetos); 2 mL de 
acetato de etila : hexane (95:05) (ésteres de ceras + alquenones); 4 mL de acetato de etila : 
hexane (80:20) (álcoois + esteróis); 5 mL de metanol + diclorometano (50:50)(compostos 
polares). 
 As análises cromatográficas das frações dois foram feitas utilizando um cromatógrafo 
a gás, equipado com um detector de ionizaçao de chama, marca Agilent, modelo 6890 com 
coluna capilar Agilent DB-5MS 60m (0,32 mm diametro interno, 0,25 µm filme) e 
programação do forno: 50 °C – 140 °C (30 °C/min,  isoterma de 3 minutos), 140 °C - 280 °C 
(20 °C/min, isoterma de 10 minutos), 280 °C - 320 °C (0,5 °C/ min, isoterma de 150 min). As 
alquenonas foram identificadas e quantificadas usando um alqueno n-C36 como padrão 
interno.  
 Os picos das alquenonas foram integrados e suas áreas foram utilizadas na seguinte 

equação: 

                    U'k
37 =  [C37:2]/[C37:2 + C37:3] 

 A temperatura foi calculada de acordo com a equação de calibração de Prahl & 
Wakeman (1987) e Prahl et al. (1988): 
                    U'k

37 = 0,034 TSM  + 0,039 

Figura 2: Mapa de localização da 
Área de Estudo na região da 
plataforma continental de Cabo 
Frio, indicando os pontos de coleta 
das amostras estudadas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A distribuição do conteúdo de alquenonas na plataforma continental mostrou-se 
bastante heterogênea ao longo dos pontos amostrados, em especial nas partes mais profundas 
da plataforma, representadas pelos pontos de coleta 1, 2 e 4 (Figura 3).  Quando observada a 
deposição recente das alquenonas, observa-se um padrão bem diverso entre os testemunhos 
estudados.  
 
 

 

 
 
 

Neste sentido, os perfis BCCF10-01 e BCCF10-15 que, respectivamente, representam a maior 
(128 metros) e menor (80 metros) profundidades na plataforma, como também as posições 
mais distal e proximal à costa, mostram uma clara separação na distribuição das temperaturas 
reconstituídas (Figura 4). Este fato indica que a intensa hidrodinâmica atuante na região é 

Figura 3: Distribuição do conteúdo de 
alquenonas (µg/g) no banco lamoso da 
plataforma continental de Cabo Frio. 

Figura 4: Relação entre a 
concentração de alquenonas nos 
sedimentos e as temperaturas 
superficiais do mar (TSM) 
reconstituída para os testemunhos 
BCCF10-01 e BCCF10-15. 
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expressa nas características dos sedimentos depositados nos diversos pontos da plataforma. 
Assim sendo, é possível sugerir que o testemunho BCCF10-01 registre predominantemente a 
variabilidade da Água Tropical, enquanto que o perfil BCCF10-15 reflita as condições de 
mistura, com maior influência da ACAS sobre a plataforma. 
 
5. CONCLUSÃO 
 
 Estes resultados apontam para a necessidade de calibrar os proxies utilizados em 
estudos paleoambientais/paleoceanográficos, tanto considerando sua variabilidade espacial, 
quanto entendendo o papel das variações sazonais, as quais estão sendo estudadas no escopo 
do Projeto Ressurgência  (Rede de Geoquímica da Petrobras) através de experimentos com 
armadilhas de sedimentação alocadas na plataforma continental.  
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